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cumprimento do n. 5 do art. 42 da lei n. 478 de 30 de 
Setembro de 1!K)2, venho trazer-vos o relatorio sobre os 
diversos ramos da administração municipal e necessidades do 
município, c, como r a primeira vez que cumpro semelhante dever, 
releveis que seja um pouco franco e demorado na apreciação dos 
factos. 




D© todas aa administrações que mc têm sido confiadas, n mais 
difticil é, sem duvida, a que exerço, como intendente deste município, 
já pelos defeitos da lei supracitada, já pelas difficuldndes proveni- 
entes de erros aecuniulados e, principnlmoim». pela divoreidado o 
importância das funeçoos, uao podendo b intendente dizer, como o 
Pretor romano quo não cuidava das cousas minimas, porque é 
obrigado a superintender todos os serviços, desde a quitanda am- 
bulante, o lixo doo ruao, oo conductoe do matoriaoíecaoocpluviacs, 
até as altas questões dc hygiene, de assistência publica, de instrucção 
e de flnanças. 

0 intendente municipal baliiaun iiào tem runeçnes livres e de 
accordo com o ocu papei dc executivo o do administrador da cidade, 

porque a cada momento encontra obstáculo no systema e textos da 

prcindicada lei de reorganização municipal, que ora confunde o que 
é executivo com o legislativo, ora restringe as funeções daquellc 
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poder e cm muitos casos se expressa confusa e inconvenientemente, 
de modo que a acção do executivo não õ independente, como dcvtf 
ser. Percorrei a legislação municipal eos aetosdo conselho e encon- 
trareis a procedência da proposição, que enunciei, veriflcando-sc a 
cada momento que o legislativo rax-se executivo, absorvendo attri- 
buiçócs deste outro poder, organiza regulamentos o instrucçõcs, 
minuta eontratos, chegando até a indicar o edilicio onde devem ser 
feitos os exatues escolares ! 

O intendente municipal haitiano não administra, como devia, 
ainda (pie disponha da mais ampla confiança do conselho e eom elle 
viva na maior cordialidade, il meuoa que não queira absorver fun- 
eções, parecendo quo a lei n. 478 foi elaborada para munteipios nos 
quaes a administração não devesse scr autonoma o antes severamente 
tutelada, ou no do3cjo de estabelecer uma lucia inconveniente o 
continua entre o legislativo e o executivo. 

O que digo eu ui relação ao executivo municipal tem intima 
applicação ao legislativo,* que não é também independente e não 
pode fazer tudo quanto quizer cm bem do raunieipio, porque a lei 
invocada lhe oppòo limites. 

A administração municipal foi commettida ao consellio e ao 
intendente, aquelle como poder legislativo e este como executivo, 
ambos instrumentos e representantes do município e aos quaes a 
Constituição estadual commctteu o w# ynrerno interno, administrativo 
e econo.nico e administração livre dos heus e rendas municipaes. E, 
sendo assim, como ao conselho ficar vedado o direito dc perdoar 
dividas activas, de transigir sobre o credito do município e dc alienar 
bens municipaes? 

Porque prohibir que ò-oonselho possa perdoar dividas activas, 
em eujy classe estão as multas comminatorias por falta de paga- 
mentos de impostos? 

Porque razão não consentir-se que o conselho aliene bens do 
dominio privado do município, quando haja alguns imprestáveis eu 
que não convenha possuir'? 

O que se coiiiprehende é que se deveria consentir quqo conselho 
pudesse perdoar dividas e aliefmr bens do município, mas tomando 
certa;: cautelas, aíim de que essas faculdades fossem uma funeção 
fácil do poder deliberativo, que só deveria dispor doa propriog 
municipaes em certos c determinados casos e medianto asolennidade 




indispensável da hasta publica, como sc dá pela legislação civil, 
quanto á alienação dos bens de orphaos. 

Que c dessa autonomia do conselho, assegurada pela.ronsHmiÇ;\o 
de 2 do Julho c:n tudo quanto fòr do peculiar interesse do município, 
quando o mesmo conselho se vê cerceado em suas attribuições? 

Essas restrieções não se encontram na Constituição do Estado, 
que era a única competente para, na organização do poder muni- 
cipal, estabelecer os preceitos que entendesse para o bom governo 
das edilldades. 

Ha necessidade, portanto, que seja reformada a lei n. 478, 
principalmento no sentido de traçar com oxaotidão as raias dos poderes 
legislativo e executivo municipaes, cada um girando em uma csphera 
do acção própria ainda que harmônicas c visando o interesse connnum 
e a felicidade du município. 

Essas diffieuldades não são as únicas que embaraçam a adminis- 
tração municipal, chegando ás vezes ao ponto dc desanimar o mais 
dedicado e patriota administrador. 

À própria natureza, nesta cidade, levanta óbices a melhoramentos, 
obrigando a não tentai os ou a rcalizal-ôs com grandes dispêndios. 

Todas as resistências se oppoem á administração* da cidade, uns 
querendo tirar todas as vantagens do poder publico municipal, outros 
reagindo contra certas reformas e a maior parte indifferente c 
poucos ofícrecendo o seu concurso. 

0 proprietário nem sempre é prompto no pagamento dos im- 
postos e, quando emprega os seus capitães no augmento de edi- 
ficação, 6 procurando obter a isenção de decimas, porque construiu 
em terreno baldio 9 recuou ao alinhamento ou melhorou a esthetica de 
seu prédio, ainda que este augmentasse dc valor e lhe proporcio- 
nasse melhor renda. 

fie o proprietário é intimado para asseiar seu prédio o fazer 
certas obras exigidas pela hygiene e construir o passeio, não obc 
deee á intimação e, não tendo a intendência a facuVla-dc dc man- 
dar fazer por administração as obras necessárias, com certeza do 
embolso das despezas, fica ludibriada, restando o alvitre da multa, 
o que de modo nenhum satisfaz, porque ahi íicam os inconveni- 
entes e prejuízos que se quiz remover. 

A população não comprohcnde o valor da hygiene como 
o factor principal d‘a conservação da saude, faz das ruas o reee- 
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■pfcaoulo d c todos os resíduos, do modo que será preciso que o 
serviço da limpeza da via publica seja feito a toda hora. 

A falta do uma boa rede dc esgotos obriga a usar-se das 
fossas lixas e a fazer-60 o despejo nas sargcbis 7 e algumas vezes nas 
ruas. 

A falta de calçamento em qtiasi toda a cidade e o máo estado 
delle cm algumas ruas diflimlta um bom serviço de anseio. A 
cidade, de um pequeno littoral. som apparelhos precisos para em- 
barque e desembarque de passageiros o descarga de matemos, 
traz o espectáculo de viverem os enes mais importantes e ccntraes 
sempre empachados de volumes e produzindo um máo eôeito o 
difficuldadc a quem se lUiiisa delles. 

O inuuicipio está passando por grandes melhoramentos c trans- 
formações, para os qiuícs nào estava apparcihado com os meios 
inatoriaes necessários, provindo d ? ahi os inconvenientes, que todos 
experimentam. Addicione-se a tudo isso o máo estado, tinaneeiro 
do município, que traz a negligencia e o máo estar do funcciona- 
lismo, dc cuja aclividade, zelo o probidade se precisa, estado esse 
(pie prol libe se emprehendá algum serviço e mellioramento novo, 
ainda mesmo necessário. 

Eis apontadas as causas que me têm levado a quasi nada 
emprehendev durante um anuo de administração e a viver ator- 
mentado por um n divida flueiiiante, cujos credores diariamente 
mo procuram para rubrar os seus créditos, de data de 1900 até 
o anno de 1907. 

Não tenho tido coragem do imitar os meus antecessores, 
que emprehendorain c realizaram melhoramentos, deixando de 
pagar as respectivas contas. 

Emqimnto nào conseguir por oin bom caminho as finanças 
municipaes, me limitarei a despezas inadiáveis, quaesquer quo 
sejam os juizos e commentarios que se queiram fazer sobro a 
minha administração, sendo possível que, sc a Providencia Divina 
não me auxiliar, para sahir da situação difticil em que me acho, 
passe a outras màos o leme da náo que me foi confiada, por jul- 
gar-me impotente para fazer uma navegação calma e proveitosa, 
uob o Impulso do vcnt03 bonançosos. 

Sô peço a mais rigorosa justiça aos meus concidadãos, que 
sabem que não contribui para este^ estado de cousas e que tenho 
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eavidado todae ae eaergiafi de meu espirito e teéa a mifil» aettvi- 
<tode para eeriâgir es vúíies, <|ue eiKíôiitrei, e leva* a eid&fc a wbêa 
maelhar sitaüawpào. 

FINAÍfÇÀS lUNICIPAES 

Julgando da, máxima importância este assumpto, o queà con 
stitue a rainha principal preoccupaçà», desde que assumi a ad- 
minis tração municipal, consenti quo trate dcllo antes de outros, 
que devera entreter a vossa attenção. 

Encontrei as finanças municipaea, não irremissivelmeutc per- 
didas, mas complicadas, devido a erros acciunulados, ao desprezo 
completo das rendas publicas e ao nenhum cuidado na decretação 
da» despeaaa, priiieipalniente as de caracter pessoal. 

A legislação municipal, apreciada com imparcialidade, de- 
monstra que não tem havido escrupulo na decretação das despe- 
zas, Tazondo-se concesBoes, algumas do caracter individual, e 
outras que hão desfalcado a receita. 

Dentre eslas, não posso deixar de destacar as muitas leis refe 
rentes á isenção de decimas e ao pagamento deste imposto em 
prestações a longo prazo, e, entre aquellas, dispositivos legaes sobre 
o funcciouali8mo, concedendo que sc compute por inteiro, pura a 
percepção de addieionaes c para aposentadorias, tempo dc serviço 
federal òu estadual, resultando dahi que o município já está pa- 
gando aeerescimo de vencimentos a fuuceionarios com pouco tempo 
de serviço municipal e aposentadorias sc preparam nas mesmas 
condições. 

Entendo que o município só deve remunerar serviços pres- 
tados «ni seu beneficio, maximé em um regimen de federação. 

Pelas leis dc cxcepçào, de isenção, a que aiiudo, o imposto 
da decima, que é o melhor do munieípio, não produz o que devia, 
e semelhantes concessões inutilisam a faclura de uns certos mc- 
Brannentos, porque, realizados elles, a decima diminuirá, porque 
ascoustrucçõe8 em terreno buidio, as que forem feitas para melhorar 
o alinhamento e a esthetica díis casas têm isenção dc docima, e 

algumas ha que estão isentas por espaço de trinta annos! 

a 
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Graçíts a não haver no Rio do Janeiro tao8 concessões é que o 
boneraerito engenheiro Passos conseguiu elevar extraordinariamente 
a remia daquelle município, porque uma avenida, uma rua qu© 
abria, um editicio que demplia ou cortava dava immcdmtamente 
um augmento no imposto predial pelas eonstrucções, que surgiam. 

Cumpre, pois, acabar com estas isenções, . que nem ao menos 
têm produzido os resultados que as determinaram, o incremento 
das edificações. 

Quando assumi a administração, encontrei o município sobre- 
carregado do passivo seguinte: 

Apólices do valor nominal de 1:0000000, u juros do õ # / 0 
1.718:0000000. 

Letras passadas pelos ox-in tendentes Dr. J. E. Freire de Car- 
valho e Dr. À. Victorio do A. Falcão, a juros de 10 °/ 0 c resga- 
táveis cm 20 annos, 1.243:2050000. 

Letras a prazo lixo, passadas a diversos credores e exgivcis 
no fim dc 6 mezes, 958:9500000. 

Juros devidos das apólices supraindieadns e do emprestimo da 
resolução n. 219, bem como uma amortização deste, 1 59:0000000. 

Contas por obrigações diversas, inclusive vencimentos atra- 
zados do empregados munícipaes, 1.600:0000000. 

Sommando todos estes encargos 5.579:1550000. 

Além deste debito, o município eontrahiu com La Banque de 
rUnion 1'arisienne, com sede cm Pariz, um erâprestlmo de frs. 
25 . 000 . 000' a juros de 5 °/ 0 ao anno, typo de 82 e amortizável em 
30 annos, a começar de l.° de Janeiro de 1911. 

Deste emprestimo, a Intendência saccou, até 31 de dezembro 
do 1907, 9.981:0690298. 

Em 1907 a receita foi de 9.859:1 190360, a saber: 



Saldo dc 1906 90:413021 7 

Impostos . . 1.768:6680106 

Saques por conta da resolução n. 150 (emprestimo 

externo) . 5.332:9210738 

Movimento de letras c banco 2.662:1200210 
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A despeza no mesmo exercido foi 9.824:9íi.3$479, a saber: 

• v 



Dospezas diversas 3.146:950$995 

Pagamento por conta da resolução n. lõO 4.046:251 $68.3 

Movimento de letras e banco. . 2.632:450$801 

Em 1908 a receita foi 5.417:G26$634, a saber: 

Saldo de .1907 145:794^894 

Impostos . : . . . .. 1.906:943$356 

Saques por conta da resolução n. 150 2.010:3788025 

Movimento de letras e banco 1.349:51 0$359 

A despeza no mesmo exercido foi 5.402:899$462, a saber: 

Despezas diversas 2.548:646^756 

Pagamentos por conta da resolução n. 150 1.927:3918521 

Movimento de letras e banco 926:8618190 



» 

No anuo de minha adrhinistraçào foi este o movimento: 
Exercícios lindos, inclusive vencimentos de em- 
pregados, professores e pensionistas, relati- 



vos a mezes de 1907 909:859$ 128 

Letras pagas 789:400$000 

Vencimentos de empregados, professores e ditto- 

rença de ordenados de mezes de 1908 348:3 19$699 

Letras reformadas 437:000$000 

Resgate dc apólices. 90:5008000 

Resgate de títulos 59:099$000 



Obtive, no mesmo periodo, uma renda de 1 .906:943$69(>, quando 
a do exerdeio anterior foi 1.768:0638696. 

A renda da taxa dagua, que no anuo dc 1907 foi de 486:918$790, 
subiu, no anno ultimo, a 521:770$0Ü0. 

Por todos estos algarismos e informações, que voa-offereço, posso 
garantir-vos que o orçamento municipal se equilibrará, uma vez 
que consiga um empréstimo, que mc habilite a pagar a divida de 
exercícios lindos e alguns títulos de prazo fixo e outras de juro alto, 
porque estas rubricas dcsappareccrão do orçamento da despeza, para 
serem substituídas pela do serviço do em . ótimo, que houver con- 
traindo, o que será facíl de demonstrar. • ■ 
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Seg un do o orçamento vigente, averba de exereieios fiados é de 
1.900*3000000. 

JuruK dos títulos dos emprestámos de 1902 e 1907, 



jwi importância de 1.253:2050000 124:3200500 

Resgate ainiual de alguns desses títulos 74:5000000 

Juros de outros títulos que devem ser resgatados 

c que vencem o juro de 10 °/ 0 . . . . 50:0000000 



. 2 . 148:8200000 

Esta importância dcsapparecerá do orçamento para ser sub- 
Btituidu pela de 150*3000000, juros do novo empréstimo de 
3.000*300000. 

Feita a addição dos juros do novo empréstimo e feita a sub- 
tracção d uh rubricas, que desapparoeem, na importância de rs. 
2.148:8200000, ficará a despeza municipal reduzida a 4.340: 1650932. 

Ora, sendo a receita de 4.130:1340000, haverá apenas um déficit 
orçamentário dc 190:8250932, que poderá desapparecer com o 
augmento esperado da receita. 

Tenho toda a esperança que a receita do corrente anno se 
elevará á orçada, nttendendo-se a que a arrecadação dos impostos 
está sendo cuidada, que a taxa d’agua subirá pelas distribuições 
domiciliarias, que vão ser iniciadas, e tenho fé de poder neste anno 
arrecadar a taxa do esgoto, que não figura no orçamento, por Isso 
que confio que as obras de um districto ficarão promptas para serem 
utilisadas pelos proprietários. 

Pensando, desde os primeiros dias de administração, que sé cora 
o auxilio de um empréstimo poderia equilibrar o orçamento e sahir 
da posição afflictiva em que me tenho achado, rom tantos credores 
pedindo diariamente o pagamento dos seus croditou, procurei ver se 
podia levantar um emprestimo no Ranco da Republica e nào con- 
segui, porque os estatutos d’aquclle importante estabelecimento de 
credito prohibom omprestimoa aos municípios, só permittindo á 
União c aos Estados. 

Nada conseguindo no paiz, dirigi-me ao estrangeiro, e ainda não 
perdi a esperança de obter o emprestimo, que julgo necessário para 
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equilibrar as finanças muuicipacs c cmprehondcr algum melhora- 

mento. 

Devo, antes de paasar a outro assumpto, informar-vos que os 
juros do empréstimo externo são tirAdos das taxas d’ agua e o restante 
da renda ordinaria, que por isso não chega paru solver todos os com- 
promissos ordinários. 

' Aquellas taxas deram no anno passado mais 34:851^200 do que 
no anno de 1907, c sc elevarão quando se fizerem as ligações domi- 
ciliarias, o que já se obterá este anno, com a vinda d’ agua dos novos 
mananeiaes. 

Uma vez folgada a receita ordinaria desse desvio para os juros 
do empréstimo externo, poderá o município deixar de dever aos seus 
empregados quatro mezes de seus vencimentos, porque tem subido 
a 390:000$000 annuaes o referido desvio. 

Tenho sido aeremente censurado, por deixar de pagar venci- 
mentos aos empregados munieipaes, chegando um jornal vespertino, 
que sc edita nesta cidade, a escrever: «demorac o pagamento 
táquelles que emprestam dinheiro como negocio explorando o juro, 
áquelles que collocaiu a rendimento. Esses ainda podem esperar, 
estão seguros e não perderão o lucro 

Estas proposições envolvem uma contradição e são insustentáveis. 

Em primeiro logar, tenho pago mais de 400:000$000 de venci- 
mentos atrazados. 

* Em segundo logar, só posso sahir da situação aftiietiva, em que 
me acho, pedindo recursos ao credito ; c como hei de conseguir esse 
resultado, malbaratando o credito municipal ? 

Em terceiro logar, a doutrina moderna, que regula as relações 
do funccionario com a administração publica, é que entre aquclles e 
esta ha um contrato bilateral, que deve ser respeitado rcciproca- 
uieme, c como Se aconselha que deixe de pagar ao que emprestou 
os seus capitães, que o fez egualraente por um contrato ? 

• Em quarto logar, contratos ha a juros de 10 rt /o e com multa de 
dez contos na mora do pagamento depois de certo prazo. 

Posso deixar de preferir essos pagamentos ? 

Em qninto logar, ha muitos credores de juros que não tcuho 
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meios do deixar de pagar-lhes, porque cm quasi todos osemprestiínos 
ha a clausula do serem recebidos os respectivos titulos como dinheiro 
no pagamento de impostos, dc modo que o pagamento a esses cre; 
dores é fatal, por ser independentcmente da vontade da 'intendência. 

O resultado dessas clausulas contratuaes é que, em vez de receber 
dinheiro de contado para pagar os empregados, recebe a inten- 
dência titulos, que ficam resgatados. 

Quererão, porventura, 03 meus injustos censores que deixasse 
de pagar os juros da divida estrangeira quando, além de ser também 
um contrato, preciso de recorrer a capitacs estrangeiros, por isso 
que no paiz nào os encontro? 

E nào pensem esses ideologos, que me censuram, que todos os 
credores de juros tenham recebido amortização c juros de seus 
litulus: estáo olles esperando como os empregados, que também tem 
os seus eenrimenfns seguros e gosam das vantagens da aposentadoria 
e do monte pio. % 

Ainda nào pude pagar á illuminaçào publica do anno passado, á 
Santa Casa de Misericórdia, que faz a assistência que cabc ao muni- 
cípio, *c ao negociante que fornecj 'ob o material para o expediente 
das diversas repartições inunielpaes, e todos esses credores tém avul- 
tadas quantias a receber, em virtude de contrato. 

N T ad i tenho ompreliendido que haja trazido compromisso para 
o município;» minha administração tem levado apagar dividas dos 
meus antecessores e a concertar e eolloear condiietos de matérias 
fccaes e aguas pluviaes. 

liei investido contra todos os contratantes, nào tenho feito 
nrijnci/)*, e os vencimentos. que me cabem por lei têm sido pagos de- 
pois que os empregados recebem os seus. 

Provoco a quem quer que seja que indique um àcto que tire da 
minha administração a feiçao de zelo o do maior cscrupulo : e quem 
assim proc ede nào tem medo dc revoltas, nem merece censuras. 

O que, porém, os meus censores nào fazem é lembrar alvitres, 
indicar meios que me levem a ra/cr aquilloque elles tào desarrazoa- 
damente lamentam c censuram sem critério. 
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Fica explicada a situação iiuauceira do município e o meu pro- 
cedimento diante delia. 

OJMMS 1)0 SANEAMENTO E ABASTECIMENTO D* AG lí A 

Logo que entrei no. exercício da intendência, procurei ficar ao 
corrente do que havia a respeito do saneamento c abastecimento 
d’agua para esta cidade, quer relativainente ao contrato para as 
obras, quer sobre as que se achavam feitas. Examinei, cuidadosa- 
mente, o contrato de 19 de Maio de 190õ e o termo dc novação do 
mesmo contrato, que (cm a data de 14 dc Agosto de 1900 e transportei- 
mo ás localidades onde se estavam fazendo as obras. Eftectivamente, 
dirigi-me aos sitios do Saboeiro, do (Jasa To 7 da Cachoeirinhn 7 üo Pituafwá, 
encontrando nas tres primeiras localidades, em activo andamento a 
construeocio doa tres tanques e no Pituassú apenas, cavada a bacia, 
procedendo-se ao destoeamento das arvores alli existentes. A casa 
que devia abrigar as bombas de recalque tinha as paredes levantadas 
sem o competente travejamento e cobertura ; em muitos pontos da 
estrada vi os tubos que deviam ser collocados para trazer as aguas 
das referidas bacias para a Duna Grande e desta para a cidade. 

Da Duna Grande apenas o projecto, os filtros e as demais* 
obras complementares em começo c muito material no caes desta 
cidade. 

Neste meu exame, recebi logo a impressão de que as bacias 
em construcção eram antes tanques de accumulaeào de aguas de 
chuva, do que dc captação de aguas de rios. porque vi pequenos 
regatos despejando nas ditas bacias. 

Com relação ao contrato, tive dc verificar a procedência das 
muitas censuras, que se fizeram ao ser ollo celebrado, o essas cen- 
suras, que vinham de longe, chegaram ah 1 » esse conselho que, pela 
Resolução n. 2t> 9 dc 2 de Abiil de 1908, -auctorisou esta inten- 
dência a entrar cm accordo com os contratantes ou rescindir o 
contrato, por conshleral-o lesivo aos interesses rio município. 

Dean te da manifestação desse conselho e da opinião que formei 
sobre os grandes defeitos e inconvenientes do contrato, paroeia 
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que devia agir no sentido daquella indicação ; e cheguei a cmfvidar 
os contratantes para uma revisão do contrato, mas elles se we- 
garam a isso o só me restava provocar rescisão do mesmo pela 
via judiciaria. 

Para tomar uma deliberação de tanta magnitude, tive de exa- 
minar as vantagens da rescisão, confrontando-as com os inconveni- 
entes que poderiam delia provir, e, depois de maduro exame e de 
muito refleetir, resolvi não adoptar semelhante alvitre, por nenhuma 
vantagem advir para o município, e antes seria uma medida incon- 
veniente e até desastrosa, o que é fac.il de demonstrar. 

Quando assumi o exercício do cargo dc intendente, encontrei 
uma crise aguda de falta d’agua, tendo necessidade de vaier-me das 
aguas do Tanque de Campinas, de sorte que não podia demorar um 
instante em activar as obras começadas, afim de que não fossemos 
apanhados por uma nova crise; mas, se tentasse a rescisão judicial, 
as obras ficariam paralysadus, até que a rescisão fosse decretada e 
não saberia quando isso devia acontecer, attendendo-se ás delongas 
dos nossos processos judiciários, Erriquanto não fosse decidido o 
pleito, as obras paralysadas se daninificariam ou des;*pparocoriam; 
os contratantes haviam de empregar todos os recursos de defeza 
até a instancia final, c durante o processo nada adeantariamos 
quanto ao supprimento d’agua á cidade. 

Por outro lado, não poderia provocar a rescisão pelo vicio 
do lerão enorme do contrato, porque entendo que os contratos 
com o poder publico não podem ser atacados por esse vicio, visto 
não sc poder admittir que a administração publica possa ser en 
ganada ou cictima de lerem, dispondo dc tantos elementos dc 
apreciação. 

Mas, suppondo que se pudesse conseguir a rescisão por outro 

motivo que não fosse fornecido pelos contratantes, teria o muni- 
cípio de indemnisar a estes, talvez com quantia superior á que 
pudesse lucrar com seguir as obras por outro contratante ou por 

administração. 

Uma outra razão poderosíssima impressionou-me para nào 
tentar a rescisão do contrato, e foi que os juros, que pagavamos 
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do empréstimo, náo paravam *e só clles cobririam as diftcrenços 
que obtivcsseuios de melhores unidades de prece. 

For todas estas razoes, qual mais valiosa, resolvi não tentar 
u rescisão do contrato e antes fazcl-o cumprir com maior actiyi- 
dade e rigor dc fiscalização, fazendo desapparecer inconvenientes 
e prejuízos decorrentes de erradas interpretações de algumas de 
suas clausulas. 

s Quando assim havia resolvido, retirou-se um dos socios da 
firma contratante, e tendo de assumir a responsabilidade do con- 
trato o soeio restante, obtive deste algumas concessões sobre o 
modo do pagamento das contas, cncommcnda dc material e redu- 
cçáo a 15 °/ 0 do beneficio de 25 °/ 0 , que os contratantes gosavam 
sobre o preço de todo o material importado pela clausula 9. a do 
termo de novação do contrato dc 14 dc Agosto do 1906. 

Poderia ter conseguido outra» vantagens, se não tivesse neces- 
sidade de, quanto antes, trazei a agua para a cidade c se pudesse 
interromper o seguimento jlos juros do empréstimo, factorcs este9 
que, só por si ,* determinaram mio poder esperar ate conseguir as 
ditas vantagens. 

Deliberada a continuação do contrato', procurei indagar se 
havia sido importado todo o material preciso para a conclusão 
das obras e, como faltasse algum, tratei de mandar buscal-o, o 
que, effeçtívamente, se realizou com vantagem parji o jnunicipio, 
pois (}ue o dilo material foi importado pelo preço corrente da praça, 
quando todo o anterior havia sido pelos preços apresentados pelos 
contratantes. 

Importado todo o material, proseguiram as obras, com a ma- 
xima aetividade, de modo que as quatro bacias ficaram promptas e se 
acham cheias dVigua. sendo que tres já sangram: ficaram em 
estado de íunecionur dois filtros o os tanques de recolhimento *c dc 
sucção; o edifício das bombas está coueluido e cilas fuueeionando; 
útí indicadas bacias cstào ligadas aos filtros e aos tanques, de onde 
devem as aguas ser recalcadas para a grande caixa denominada 
Stand Pipe ou Dana Grande , esta com toda a canalisaçào precisa 
para trazer r. agua para a cidade, e á liora cm que estou .escre- 




— 18 — 



vendo ■ este relatorio tonho noticia- do, que já chegam tao reserva- 
tório do Queimado as aguas dos novos tanques. . 

Admira como em um anno se fez tanto! 

- Conseguindo o que venho do descrever, julgo estar resolvido, 
por alguns annos, o problema do fornecimento d’agua a esta cidade, 
restando apenas as ligações domiciliarias, que ordenarei, logo -que 
estiverem concluídas as experiencias c ficar conhecido ,que •tere- 
mos agua continua na cidade. 

Deante de todos estes resultados, não foi melhor que anão 
rescindisse o contrato? Sc tentasse fazel-o, onde estariam as obras 
e quando conseguiriamos ter agua para as necessidades ida popu- 
lação, que cresce, e da hygicne, que cada dia se toma .onais 
exigente ? 

Não obstante não estarem concluídas as obras e 'tondo-infor- 
mações de que poderiam ser augmentadas as pennas existentes, orde- 
nei esse augmento, logo que assumi a administração, o , que- , deu 
logaraobtcr no semestre ultimo uma renda, do mais 34í8520OOO. 

O omprestimo a que acima alludi, para o serviço- de -sanea- 
mento desta cidade, foi de 25.000.000 de francos; achei despen- 
didos 9.081:6690248 e durante a minha administração -despendi 
1.521:0460998, e devo dizer-vos que tendo sido esse ompreetimo 
eontrahido para o serviço d’agua, esgotos e construcção-ide mer- 
cados, não chegará gara o primeiro serviço, facto este deyido a.nào 
ter precedido o estudo completo do projecto, nem orçamento exato 
das obras, e ao exagero dos preços do contrato. 

Encontrei em andamento as obras dos esgotos em umidiBtrioto, 
mas, reeeiando que a importância do empréstimo mal chegasse 
para o serviço daa aguas, ordenei immcdiatamente a reducçào 
daquellas obras, marcando uma quantia mensal para ollas, cmão 
as suspendi por completo pela necessidade de garantir 4*8 -ohras 
já realizadas e ver «e podia fazer fnnccionar ao manos >uuvidis- 
tricto, o que, alem das vantagens para a hygionc da pidade/ftnurá 
alguma renda para o munieipio. 

Por ultimo, devo informar-vos que, quando precisei lançar-mão 
das aguas do tanque de Campinas, paru occorrer A falta qoasiaom- 
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ptét* d«*'ajpiB(*no8 tanques do munieipio, a directoria da Companhia 
Progresso Industrial a principio recusou consentir em tal, recor- 
rendo aos -meios judiciários, mas, afinal, consentiu, depois de tentar 
quoaasigB&ssouni documento pelo qual mo obrigava a indomnisar 
o aproveitamento das ditas aguas, ao que mc recusei, por estar 
convencido de- que o munieipio é condomino das mesmas aguas e 
vae além o seu direito. 

Creio ter trazido ao vosso conhecimento o que occorreu sobre 
tão importante serviço, restando prepararmo-nos para não parar, 
porque, se por alguns annos não tivermos falta d’ agua, devemos, 
entretanto, preoccupar-nos do futuro, e o serviço de esgotos não 
pode fiear onde está, porque delle depende o saneamento desta 
cidade, onde se vê a cada canto uma fossa fixa, um conducto de 
matérias fccacs e de aguas servidas, a despejar pelas ruas ou 
pelos quintaes, sem a conveniente expedição. 

I3HS1NO TCnLICO MUNICIPAL 

Organizado o ensino municipal pelos moldes da lei de 20 de 
Abril dê 1896 e regulamento de 11 de Maio do mesmo anno, não é 
distribuído convenientemente, por muitos motivos, decorrentes quasi 
todos da situação financeira do munieipio. 

A citada legislação, com alguns retoques, satisfará por algum 
tempo as necessidades do ensino, principaliuente não dispondo o 
munieipio de recursos pecuniários para fazer melhor. 

Temos professores que, não obstante as difficuldades que têm 
a vencer, cumprem satisfactoriamentc a sua ardua e utilíssima 
missão; haja vista o resultado dos exames ao encerrarem-sè os 
cursos; mas falta nos o predio escolar, o material do ensino e o 
mobiliário indispensável, c sem estes elementos não se. pode con- 
siderar que se tenha uma escola segundo as exigeneias da peda- 
gogia moderna. 

O ' munieipio não dispõe de um só predio. escolar e as escolas 
funccionam nos prédios onde habitam os respectivos professores,- 

que percebem para isso uma gratificado, a titulo dc locação, 
que elles não .têm recebido pontualmcntc, pelo atrazo em q U J 
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estilo 03 seus vencimentos, aos quaes aquclla gratificação está 

* • 

unida. 

N&o possuindo o munmipio predios escolares, os professores, 

quando escolhem os predios para nelles residirem, consultam antes 

,< * 

ás conveniências dc sua habitação, do que ás necessidades do 
ensino, e d’ahi vem que quasi todas as escolas funccionam mal c 
fóra das exigências da hygieuc escolar. 

Em virtude do estado financeiro do município, apenas pude 
dotar o Grupo Escolar da Penha de um prédio espaçoso c bastante 
arejado, dispondo de eommodos. suflioientos para o seu regular fun- 
ccioníunento, e dotei-o da necessária mobilia, qüe me foi cedida 
pelo governo do Estado, das muitas que recebeu dos Estados Unidos. 

Tenciono montar eonvenientemente a Escola Modelo, para 

t + 

que seja um foco dc onde se irradiem a instrucção c a educação 
para as creanças e dê aos professores inunieipaes a orientação peda- 
gógica necessária, como foram os intuitos de sua ereaçáo. 

Julgo, entretanto, que a referida escola deve scr dirigida por 
um professor competente, auxiliado por outros professores, c não 
sob a direcção reservada dos delegados escolares, que devetn. con- 
tinuar a exercer somente a funeçào dc fiscalizar, como prepostos da 
intendência. 

Tenho verificado que escolas ha que não tfm a frequência 
indispensável para a sua continuação, e procuro certificar-me da 
causa desse facto, se a falta de população escolar, se a má collo- 
cação da escola, se defeito do professor que a rege, afim de prover 
do conveniente remedio. 

Sinto que, pela má situação financeira do município, não tenha 
podido dispensár maiores cuidados a este departamento, talvez 
o mais importante da administração municipal, e que requer todas 
as attenções, em um meio em que o analphabetismo está extre- . 
mamente desenvolvido; mas, logo que me desembarace dos apuros 
cm que me debato, lançarei as minhas vistas pafa esto ramo do 
serviço publico municipal. 
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HTGIENE MUNICIPAL 

« ^ 

Tanto quanto a instrueção, a hygiene municipal merece todos 
os desvelos da administração, principalinente em uma cidade em 
que. por diversas caudas, não sc tem a noção ni tida da necessidade 
desse meio de sc preservar da moléstia e cuidar da saude da popu- 
lação. Quando assumi o exercício do (•sirgo em que me acho, 
encontrei nà inspectoria dsi hygiene municipal o Dr. Joaquim dos 
Keis Magalhães, que, exonerando-se daquelle cargo, foi substituído 
pelo Djr. Antonio do Amaral Muniz, tftn dos delegados de hygiene 
municipal. 

i. Prestou-me exccllcntcs serviços esse distincto profissional, que 
se mostrou competente o zeloso no exercício do cargo que interi- 
namente exerceu; mas, recusando-se á nomeação eflfectiva, tive a 
feliz lembrança dc recorrer á reconhecida competência e estudos 
do Dr. Gonçalo Muniz Sodré de Aragào, qnc vae exercendo o cargo 
muito a contento desta intendência c correspondendo á confiança 
que nelle todos depositam. 

Alguma coisa tenho feito de accortlo com o indicado director, 

prineipalmcnte no tocante a conduetos de matérias fecaes e dc 

♦ 

aguas servidas, e sc mais resultados não se fazem sentir, é pela 
falta dc recursos em uma cidade* onde não- ha esgoto, não temos 
abundancia d’agua, o calçamento é dofoituosissimo e a população 
em nada auxilia a administração e antes, pelos maus hábitos* 
eontribue para que não sc tenha um bom serviço de saneamento. 

De aceordo com o illustrado inspeetor de hygiene, procuro 
adquirir o material indispensável para. termos um laboratorio de 
analyscs chimieas c bacteriológicas, porque a cadíl moipento sc 
fica embaraçado nos exames, que devem ser feitos naquellc in- 
stituto. 

Seria para desejar que a ■ hygiene fosse uma só, a cargo da 
União, pelos interesses geraes, que estão ligados a este ramo dc 
serviço publico; mas, existindo ainda tres' liygjencs, deve a mu- 
nicipal cjrçumserevcr-se ao circulo estreito de sua acção, como auxi- 
liar da do Estado. 

Em outrps estados, esse . scçyiço está concentrado, nas mãos 
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do governo do Estado, que; além 1 'de outías*-' razões, dispõe dc ele- 
mentos para occorrer ás necessidades, cada dia crescentes, de uma 
bba tygíéne; mas, entre nós, ainda é encargo municipal. 

OBRAS PUBLICAS 

ijdvido ao máo estado financeiro do município, tenho-me limi- 
tado a fazer concertos e restaurações dc conductos do- fezes e de 
aguas^sorvidas, tenho reparado muitos calçamentos e me animei a 
calçado largo do Plano Inclinado e a rua Carlos Gomes, isto mesmo 
porque consegui adquirir as pedras por meio de pagamento, a prazo 
longo, da respectiva importância, e tenho preparado os jardins da 
praça Castro Alves c da Piedade. 

Logp -que assumi o oxercicio, do cargo de intendente, nomeei 
treff- commissões para se encarregarem dos melhoramentos de 
Itapogipej do Rk> Vermelho e do parque Duque de Caxias; essas 
commÍBSões,*.até hoje, não doram começo aos ditos melhoramentos 
mas ainda espero que os distiuctos cidadãos, que as constituem, 
venham em auxilio desta administração, que tem a intuição de 
seu dever o conhece as necessidades materiaes do municipio, 
ppssuc planos de melhoramentos, para a abertura de avenidas e 
ruas,-, os quaes realizará logo que apparcçani os recursos neces- 
sários» 

CORPO DE BOMBEIROS 

IJogtrdêpolB dó- pavoroso incêndio, que devorou 1 algtma predibs 
nai- 1 rOfl'' ddô^Dícguistas e Taboão, no -dia 13 de Março do auno 
pass&ftJp b Aêiociaçdo Ootnmerciul ofifiSreceu-se para organizar um 
rtígutófr* sérvíç(K*dé extmeção >dé- incêndios e, sendo acceit»- essse 
patriotlco oflftrtcimenOe*, a mesma -Aksociaç&o procurou -agir c cncon 1 - 
irou o melhor acolhimento por parte do eommereio e da adminis- 
traçâ*> do Est*d<K e dé<>muMi«ipfop deliberando o conselho muni- 
cipal* cOncedór a sabvençôo- designada-'' no- orçamento • e entregar 

tmWó o<> matoriafcieskrttntór 

FVmqam o-^ coaaalhó- nwmtotpaU demorasse «v- votaçô©. final do 
projecto, ou por qualquer outro motivo, que não pmt* alcançar, a 
ofieiSQitntr • fit t Cfitainon' offerecido. 
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Devo declarar-vos que o< primeiro impeto foi entregar o ser- 
viço ás companhias de seguro existentes nesta cidade, como foi 
até ha poucos annos, por serem ellas as mais interessadas em um 
bom serviço de extineção de incêndios; mas, considerando que 
este serviço é da competência municipal, desisti de semelhante 
intento e procuro reorganizal-o, mas tenho encontrado embaraço 
na situação iinanceira do municipio para adquirir o material neces- 
sário e commodos para alojamento do corpo e abrigo regular para 
o material existente, assim como dar ás praças a conveniente in- 
strucçAo. 

Devo iníormar-vos que a «Companhia de Seguros • Interesse 
Publico» mandou buscar muitos pannos de mangueiras e cedeu 
um de seus predios, á cidade baixa, devendo pagar-lhe o muni- 
cipio quando puder. 

Registro com alguma satisfação que, não obstante a falta dos 
meios necessários, sempre que ha incêndios, o corpo de bombeiros 
municipaes comparece e presta os melhores serviços, dovendo-se 
exclusivamente á sua intrepidez .e . trabalho a extineção jlos in- 
cêndios. 

Nem sempre é possível impedir que os predioa-sejam.. devo- 
rados, até mesmo nas cidades em que esse serviço está bem-orga 
nímuloj como Uo itiw Uc Jan oiro, que possue um dos melhores. 

GUARDA MUNICIPAL 

i Embora, me houvésseis auctorisado a croar a guarda f «muni- 
cipal c o orçamento vigente tenha consignado verba para -ene 
serviço, não tenho tido coragem do installal-o, por não. -dispor de 
dinheiro para pagar pontualmente o respectivo, pessoal ;-mas, ' logo 
quo me veja mais alliviado, tratarei de organizar a dita gUMtda, 
que é indispensável e deve prestar es melhores «erviÇ08,tnttfln- 
‘dendo-su ú má educação e aos viciou da população, que S(>eetfio 
corrigidos com a presença desses agentes - -municipaes, espalhados 
.pela» ruas e jardins públicos, 
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MERCADOS 

Pende de vossa deliberação um projecto sobre a eonstrucçào 
do dlvcraoa momidus nosla cidade e convém que apresseis a vosaft 
deliberação sobre este assumpto, |>orque temos necessidade de, 
quanto antes, acabar com essas quitandas ambulantes, que se, en- 
contram peias calçadas, rrtas e largos, -pelo facto do não haver pontos 
onde se. devam fazer essas feiras. 

Possuíamos na cidade baixa dois mercados immicipacs, dos 

qiiacs um foi entregue a União, para ncllc erigir o edifício para 

a repartição dos correios, obrigando-se o governo federal a dar-nos 
* 

uni outro, moderno, dentro de um anuo. Já expirou este prazo e 
nem começado está o novo mercado, com prejuízo da renda mu 
nicipal e das vantagens, que poderão delle resultar, e devo con- 
fessar que não tenho esperança de que o governo da União cumpra 
òm prazo breve o compro iii isso, que tomou com a intendência, 
constando-me que esse encargo passou para a companhia constru- 
ctora das obras do porto. 

Continua o outro a ser .aproveitado e a dar a rbnda ao muni- 
cípio, c deverá ser entregue também ao governo da União; mas, 
posso garantir que só cntregal-o-ei quando fôr entregue á inten- 
dência o mercado promettido. 

MATADOUROS 

Possuímos dois, um no Refiro, para o abatimento do gado 
vaceum', e outro no Barbalho, para porcos e carneiros, e ambos 
Sc acham em más condições. 

Poucos dias depois -de assumir o governo municipal me dirigi 
âo primeiro dos indicados matadouros, e eneontrei-o escorado, amea- 
çando íuina e em mas condições hygienicas, lazendo-se a matança 
de um modo primitivo e lavando-se ás vísceras em uma agua iin- 
munda estagnada e completamente descalçados os enrraes, onde o 
gàdó espera a matança. 

Providenciei, inimcdiatamcnre, no tocante á ‘Segurança do 
edifleio c á sua liygiene, assim Como sobre a pastagem do gado, 
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que é trazido para ser abatido; e se mais não fiz, foi por falta de 
dinheiro e por eátar projectado um novo matadouro modelo. 

Chegando ào meu conhecimento que as companhias Liuha 
Circular c Trilhos Centraes haviam se obrigado a construir um 
novo matadouro, mandei convidal-as para assignarem o respectivo 
contrato, o que já consegui, ficando marcado o prazo de dois 
annos para cntregarem-n’o prompto, não tendo restringido o refe- 
rido prazo por ser o do contrato, no qual aquellas companhias se 
obrigam a construir o dito matadouro. 

O novo estabelecimento será para o abatimento do gado va- 
eeum, como do lanígero e suino. 

$ã o obstante mio achar-se construído o novo matadouro, onde 
deve ser feita toda a matança dos differentes gados, propuz a esse 
conselho a, desde logo, fazer a fusão dos dois matadouros, como 
medida eeonomiea e de administração, , dando-se outra applicação 
ao edilicio do Barbalho, e espero que me auctoriseis a realizar 
esse projecto, pois o matadouro do Retiro com pequenas obras, 
poderá prestar-se aos dois serviços. 

REPARTIÇÕES MUNKTPAES 

E’ urgente que delibereis sobre a reforma das repartições mu- 
nicipaes, porque em geral estão mal organizadas e mal constituídas, 
não prestando os serviços necessários e que delias se devem 
esperar. 

Fala-se, com alguma insislencia, que o funccionalismo muni- 
cipal é excessivo e que deve ser reduzido. 

A. censura não é de todo verdadeira; pode ser reduzido o 
pessoal, mas não quanto se pensa pela variedade de serviços, que 
competem á administração municipal. 

Além dos defeitos provenientes da má organização c consti- 
tuição das repartições, o que está actuando é o atrazo do paga- 
mento dos vencimentos, que torna muitos empregados negligentes 
e pouco assíduos. 

Se conseguir pôr em dia os vencimentos dos empregados, cha- 
mal-os-ci ao cumprimento rigoroso de seus deveres, porque a admi- 




nistração municipal tem muito a fazer e não sei administrar senão 
cumprindo cada um o seu dever. 

PÀTMMONIO MUNICIPAL 

De duas naturezas é o patrimônio municipal: um em perspe- 
ctiva, xiueéaquelle consistente nas diversas linhas de bondes e outros 
melhoramentos, que, expirando o prazo de concessão, devem re- 
verter para o município; e outro, real, composto de grande ex- 
tensão territorial, e de outros immoveis já incorporados e sob o 
exercício do seu dominio e administração. 

Por Thomé de Souza, o 1." governador do Brasil, foi concedida 
a este município uma sesmaria de muitas léguas de terras, deno- 
minadas terras de Itapoan, Tpitanga , Portão e Rio de Joannex, . 

Não se sabe precisamente os limites dessa sesmaria, por nada 
constar de positivo em nossos archivos e não haver encontrado 
trabalhos de indicação o de demarcação. 

Consta-me que existe uma Memória HUtorica dax xexmariax da 
Bahia, attribuida ao marquez de Aguiar, governador do Brasil em 
1788, cujo original sc encontra na Bibliothcea Nacional, a qual nos 
poderá fornecer completos e preciosos esclarecimentos. 

Chegando ao meu conhecimento a existência de tão fecundo 
trabalho, dirigi-me ao director daquella bibliothcea, solicitando um 
exemplar, ou uma copia, da indicada Memoriu, e ainda não tive 
resposta, mas não descansarei até conseguil-a. 

Auxiliado pelo intelligcntc c activo empregado da secção do 
tombamento, o Sr. Benwenuto Carneiro, que tem pronunciada aptidão 
c gosto por estes trabalhos, tenho obtido muitos esclarecimentos 
sobre o patrimônio dò município e conseguido que muitos cidadãos, 
que se achavam uu posse dc tetras, tenham vindo reconhecer o nosso 
dominio, pagando os respectivos fóros e recebendo um titulo pro- 
visorio de seus aforamentos ou arrendamentos. 

Ha mezes, ordenei á repartição do contencioso que medisse e 
demarcasse, amigavel ou judicialmente, todos es terrenos do dominio 
privado do município, afim de organizar nm cadastro perfeito do que 
possuo o município. 
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Além da sesmaria doada por Thomé de So'uza, possuímos a 
extensa Fazenda Retiro, onde se acham o ipatadouro do mesmo 
nome e as duas bacias do Prata c Matta Escura, casa de machinas 
c filtros, a Fazenda Campinas, com as suas aguas e terras no antigo 
Engenho Cabrito, e outros immoveis dentro da zona urbana, que 
fui encontrar na posse de particulares, gosando como se fossem 
seus e percebendo rendimento. 

Com a compra da Companhia do Queimado adquiriu o muni- 
cípio todas as fazendas e immoveis, que a* mesma possuia, o que 
se verifica da respectiva escriptura. 

Para as obras do serviço de abastecimento d’agua foram desa- 
propriados ao mosteiro de S. Bento e a outros proprietários os terrenos 
aos mesmos pertencentes, onde se acham construídas as bacias do 
Saboeiro , Canção, Cachoeirinha e PUuas nú, de modo que ficou con- 
sideravelmente augmentado o patrimônio municipal com esses 
immoveis, devendo ser aforados ou arrendados os que nào forem 
necessários para a protecção das aguas, armazenadas nas ditas 
bacias. 

Como acima vos disse, tenho conseguido que muitos dos 
posseiros dos terrenos numicipaes tenham vindo reconhecer os 
nossos direitos e legalisar a sua situação, e continuarei neste empenho, 
porque' dahi virá grande renda e o conhecimento exacto da riqueza 
iminovel do municipio, ramo este do serviço publico que achei eorn- 
plctamcntc descurado. 

Deixo de indicar aqui todos os immoveis ebens, que pertencem 
ao município, por não poder neste momento afferccer-vos um tra- 
balho satisfaetorio, pela falta dos respectivos dados. 

Já vos pedi auctorisaçüo para fundir a secção do tombamento 
com a do contencioso, porque preciso de organizar convenientemente, 
e com urgência, estes dois serviços, sob a direcção de um titular 
em direito, porque do serviço assim organizado dependem a arreca- 
dação da divida activa e a determinação da grande extensão de 
terras e propriedades que possuímos. 

No relatoriô seguinte, espero dar-vos outras e mais completas 
informações, porque continuo a ligar todo interesse e aetividado a 
esta parte importantíssima da administração municipal. 
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CONCLUSÃO 

Penso havei - dado a esse conselho as informações que pude 
colher no primeiro anno de minha administração, e por cilas vereis 
como estilo organizados os diversos serviços e quacs as responsabi- 
lidades, que pesam sobre nossos hombros. Tenho feito o que é 
humanamente possível para desempenhar-me da diffieil tarefa que 
me foi commcttida, chegando ás vezes a de 3 fallecer, tantas são as 
difíiculdades que hei encontrado ; espero, porém, que o auxilio da 
Providencia Diviua e a vossa collaboraçAo patriótica me libertarão da 
situação tormentosa, em que tenho estado, durante o pequeno prazo 
que ha decorrido de minha administração. 

Gabinete da Intendência Municipal da cidade do Salvador, Ca- 
pital do Estudo da Bahia, 20 de “Fevereiro de 1909. 

O Intendente 

oAiitonio ^Carneizo da ^Iyocha. 
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Balanço da receita e despeza do Municipio da Capital do Estado da Bahia, durante 
o anno de<l 908., inclusive o «Período addicional» 
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